
um mecanismo adicional

aumentando as diferenças

genéticas das aves”, especula.

Desde as observações feitas por

Darwin, a cauda do pavão é citada

como um exemplo de ca ra c te r í st i ca

exagerada que é favorecida para a

seleção sexual. “Darwin já tinha

apontado a diversidade de

características sexuais

secundárias exibidas por machos

durante a estação de

acasalamento; entretanto, a

complexidade do investimento

individual na reprodução e os

trade-offs (balanços) subjacentes

começaram a aparecer

recentemente”, diz Adeline.

É preciso considerar que a seleção

sexual se divide em duas

componentes, a competição entre

os machos da mesma espécie e a

escolha dos parceiros sexuais

pelas fêmeas. Esses dois tipos de

seleção, intra-sexual e intersexual,

não necessariamente caminham

na mesma direção.

Em algumas espécies, a escolha

de parceiros pela fêmea é

constrangida pela competição

macho x macho, e as fêmeas

acasalam com machos dominantes

na hierarquia. Nessas espécies, a

seleção intra-sexual e a

intersexual agiriam em sinergia.

“No entanto, no pavão, os

mecanismos atuam em sentidos

distintos. O estabelecimento de

territórios ocorre antes da escolha

da fêmea. Mais que isso,

contrariamente às espécies

monógamas, nas que estabelecem

territórios para exibição no

acasalamento os machos não

participam do cuidado parental, e

as fêmeas não usam o território

dos machos para estabelecer seus

ninhos ou criar seus filhotes. Isso

deve favorecer a diversificação

das ca ra c te r í st i ca s”, afirma Ad e l i n e.

DESAFIO IMUNOLÓGICO Mas o que

faz um laboratório de

pa ra s i tologia estu d a r

ca ra c te r í st i cassexu a i s

se cundárias de uma ave? De

a co rdo com Ad e l i n e, sua equipe

i nvestiga a evolução das

i nte ra ç õ es pa ra s i tax hos p e d e i ro.

“Uma vez que há t ra d e - offs e nt re

o invest i m e nto do hos p e d e i ro na

res p osta imunológica e o

i nvest i m e nto em re p ro d u ç ã o

(d ese nvo l v i m e nto das

ca ra c te r í st i cassexu a i s), nosso

o b j et i voé estudar como os

pav õ es de dife re ntes qualidades

são ca pa zes de lidar com um

d esa fio imunológico”, ex p l i ca

Ad e l i n e. “O primeiro pa sso era ,

p o rta nto, pesq u i sar as

ca ra c te r í st i cassob seleção sexu a l

pa ra ident i fi car quais os machos

de melhor qualidade” .

Flávia Natércia
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Índia busca reverter

“fuga de cérebros”

Durante décadas, cientistas india-
nos optaram por deixar seu país em
busca de melhores oport u n i d a d e s
de trabalho. Esse movimento, co-
nhecido como fuga de cére b ro s ,
c omeça a ser re ve rtido frente ao
d e s e n volvimento industrial e a de-
t e rminação política  do governo in-
d i ano de atrair de volta seus pes-
q u i s a d o re s .
Estudos do Banco Mu n d i a l ( Bi rd )
mostram que, em 2000, quase 1 mi-
lhão de indianos com ensino supe-
rior trabalhavam em mais de 30 paí-
ses da Organização para Cooperação
e De s e n volvimento Ec o n ô m i c o
(OCDE). O principal destino dessas
pessoas era os Estados Unidos – en-
t re outubro de 1999 e feve re i rode
2000, o Serviço de Imigração e Na-
turalização dos EUA registrou a en-
trada de 34 mil indianos.
Nos últimos anos, porém, essa situa-
ção está se inve rt e n d o. Segundo o
economista da Un i versidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp), Már-
cio Pochmann, desde os anos 1980,
a Índia combina política educacio-
nal e tecnológica, o que permitiu ao
país uma inserção qualificada na
economia mundial. A atenção que a
Índia recebeu no último Fóru m



caso da Índia, falar inglês ajuda mui-
to também”, diz o economista.
A pesquisadora indiana Anna Lee
Saxenian, no artigo “The bangalore
boom: a from brain drain to brain
c i rculation?”, salienta que muitos
cientistas, ao retornar à Índia, tra-
zem todo o know-how adquirido no
exterior. O que é muito bom para as
e m p resas locais, não só no aspecto
da produção científica e tecnológi-
ca, mas também porque incorpora
concepções de administração e ne-
g o c i a ç ã o.Até o termo b rain dra i n,
de conotação negativa, foi substituí-
do nas avaliações indianas pelo ter-
mo brain circulation, que inclui essa
idéia da aquisição de know-how.
Para o coordenador do Laboratório
de Políticas Públicas da Uerj, Em i r
Sa d e r, porém, é preciso ficar atento
para expansão industrial baseada na
atração de empresas grandes, que

criem emprego desvinculado da eco-
nomia interna do país. Os pesquisa-
d o res voltariam atraídos pelo novo
cenário sem que isso signifique eco-
nomia forte. “Se outro país der con-
diçõesmelhores, as empresasmudam
e geram desempre g o”. O fort a l e c i-
mentodomercadointernonospaíses
“e m e r g e n t e s” seria, assim, a melhor
forma de sair desse ciclo” .
Sader acrescenta que a integração re-
gional deixa menos vulnerável a eco-
nomia de países vizinhos, “ mas não
é o que ocorre no sul da Ásia, pois
Índia e China competem entre si,
não são complementare s”, diz.

EXEMPLO ALEMÃO Outro país a se res-
sentir com o êxodo de seus pesquisa-
dores é a Alemanha: cerca de 20 mil
j ovens cientistas alemães trabalha-
vam nos EUA em 2004. O governo
e a iniciativa privada se uniram para
reverter a situação e criaram a GSO
– German Scholars Organization –
voltada para doutores e pós-douto-
res, que contacta pesquisadores e
e m p resas e mantém uma bolsa de
empregos no site www.gsonet.org.
O governo alemão criou um sistema
de bolsas e prêmios para atrair os
cientistas, como a criação da cátedra
júnior que substitui o longo proces-
so de habilitação acadêmica. Assim,
j ovens cientistas podem ser contra-
tados como pesquisadores das uni-
versidades. Para cada professor jú-
nior contratado, a unive r s i d a d e
recebe US$ 60 mil por ano

Cauê Nunes

Tradicional e moderno co nv i vem no país

Econômico Mundial, em Da vos, é
um reconhecimento de seu desem-
p e n h o.“Só é possível inve rter esse
ê xodo com medidas conjuntas, que
criem condições materiais para que
os pesquisadores retornem e possam
d e s e n vo l ver suas pesquisas, e a Índia
está trabalhando nisso”, afirma.
Segundo Pochmann, o aumento da
p rodução de bens de alto valor agre-
gado foi fundamental para a econo-
mia indiana flore s c e r, uma vez que
“p rodutos com maior conteúdo tec-
nológico demandam trabalhadore s
q u a l i f i c a d o s”. O desenvo l v i m e n t o
da indústria de software é um exe m-
plodo caminho traçadopela Índia –
o setorde informática criou 400 mil
e m p regos em 2002, segundo o Ba n-
co Mundial. Hoje, empresas india-
nas são re s p o n s á veis por parte dos
p rogramasde computadores usados
no mundo e os fabricantes não são
somente filiais de transnacionais: al-
gumas empresas são de capital
100% indiano.

CO M É RCIOINTERNAC I O N A LOu t rofator
que ajudou a inserção não só da
Índia, mas também de outros países
“e m e r g e n t e s” como a China e o pró-
prio Brasil, é a forma como o comér-
cio mundial está organizado, que
permite uma produção descentrali-
zada, “a divisão internacionaldo tra-
balho possibilita a produção em di-
f e rentes espaços geográficos”, diz
Pochmann. “Assim, países que não
dispõem decapital elevado,mas têm
mão-de-obra qualificada, conse-
guem se inserir mundialmente. No
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